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Sempre insaciavel no conheoimento dos 
mysteriös qne o cercam, o homem procura 
a  origem de si mesmo, cahindo nas discus
sões intermináveis e divagações mais ou 
menos artificiosas de espíritos brilhantes, 
mas que só enxergam os problemas pelo 
prisma da sua vaidade intelectual.

Levanta-se a questão e para logo for
mam-se as escolas filhas das desencontradas 
idéas que surgem ; cruzam-se opiniões sus
tentados por dissertações eruditas, produ
zindo a vacillnção e a desconfiança nos 
principios atè então incontestáveis I

E ’ a eterna lucta do pensamento!... 
Debate-se loucamente, tentando firmar em 
theorias puramente humanas e falliveis 
aquillo que se acha firmado desde priscas 
eras no livros dos livros—a Biblia I 

Donde veio o ser que se chama homem ? 
Proveio o homem de um só tronco ? Eoi cada 
raça originada nas regiões onde habitava? 
Eis as grandes questões levantadas e de
batidas pelas escolas transformista, polyge- 
nista, tendo á frente Darwin, Agassiz e 
Quatrefages.

Qual destas theorias se conforma com a 
unidade da especie humana, proclamada 
pelas Sagradas Escripturas ? E ' o que ra
pidamente se vae examinar.

Lamarck, creador do transformismo, e 
que teve em Darwin o mais eminente con 
tinuador, affirma que a especie propria
mente não existe ; admitte uma serie infi
nita de transições, de variações lentas, 
determinadas pela necessidade de adaptação 
dos orgams ás condições do meio em que 
têm de exercer suas funcções. Assim um 
animal tendo de luctar com outro mais 
forte, tem necessidade de desenvolver al

guns de seus orgams, prejudicando outros 
organs menos necessários, resultando dahi 
o atrophiamento destes e o desenvolvimento 
daquelles. Produzem-se então as modifica
ções dos typos orgânicos e por estas tran 
sições lentas se forma uma série infinita de 
espeoies.

Esta escola sustenta que o homem é 
originario do macaco.

Vem agora a escola polygenista creada 
pelo naturalista americano Agassiz que 
esteve durante muito tempo no Brazil, 
entregue a pacientes investigações. Segun
do a sua theoria as raças humanas formam 
uma só familia zoologica, dividida em 
diversas especies ; o homem foi creado em 
nações, com os seus caracteres distinctivos 
e falando uma só lingua. Sem embargo 
da sua theoria em contraposição á unidade 
genésica de especie humana, Agassiz re
conhece que o mundo surgiu pela vontade 
de Deus.

Resta agora a escola monogenista, sus 
tentada com inexcedivel brilhantismo pelo 
sabio naturalista francez Guatrefages que 
rebate victoriosamente as escolas transfor
mista e polygenista, affirmando a unidade 
da especie humana—originada de um só 
casal em priscas eras. Explica que as diffe- 
renças encontradas entre as raças são oc- 
casionadas pela acção dos climas, da ali
mentação, em summa pelo ambiente em 
que vivem.

Demonstra que as raças cruzando-se, dão 
origem a novos typos que, segundo as 
novas condicções em que vão viver, se 
modificam a ponto de differirem sensivel
mente dos seus primitivos-procreadores. O 
sabio chefe da escola monogonista, com 
argumentos tirados da influencia mesologi- 
ca perfeitamente verificad» e ̂ B H b T tíirusa-

das raças e pela influencia modificadora 
do meio ?

Acham-se pois expostas as tres grandes 
theorias que dividem os scientistas investi
gadores da origem do homem em tres 
grandes partidos ao lado de um dos quaes 
se acha a Escriptura Sagrada, por meio 
de sua narrativa fiel e divinamente ins
pirada.

O monumento da creança christã resiste 
impávido e firmemente ao embate das idéis 
e opiniões humanas.

M o r a e s  OLIVEIRA.
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mento das raças dando origem' a novos typos, 
prova de modo irrefutável a unidade da 
especie humana ensinada pela Biblia.

Os argumentos são vigorosos e bem 
dedusidos, levando a convicção e a  certesa, 
afugentando as duvidas e vacillações.

Demais, o mesmo Quatrefages, chefe da 
escola, monogista, demonstrou, após acu
rados e pacientes investigações que, sob 
o ponto de vista anatomico, não é possivel 
estabelecer analogia entre o homem e o 
macaco.

Mr. Prunez—Bey, notável antropologista, 
estudando craneos humanos da época qua- 
ternaria, concluiu que na sua constituição 
physica nada havia de semelhante ao do 
macaco.

Luiz Fignier, em seu trabalho L'homme 
p r im iti f ,  diz que o homem não provém, 
por meio de transformação organica, de 
animal algum—que ó o resultado de uma 
creação especial, procedente de um acto 
divino.,.

"Mostrae-me um macaco que fale e então 
reconhecerei que o homem é um macaco 
aperfeiçoado. As faculdades proprias da 
intelligencia do homem e que o distinguem 
do animal, isto é, as faculdades abstracti- 
ctivas, fazem do homem o ser privilegiado 
da creação e justificam o seu orgulho ; 
pois que, além do poder de sua acção 
physica sobre a matéria, só elle possue 
a noção do dever e a consciência da exis
tência de Deus."

Estes caracteres nobres e elevados do 
homem poem entre elle e os animaes uma 
muralha intransponível. Aliás já na anti
guidade o grande philosopho grego Aris
toteles diz :—"O que é facto é que só o 
homem possue a palavra, e os animaes 
a voz."

E, si pelas leis do progresso, o homem 
tende sempre a se aperfeiçoar dia a dia, 
elevando o seu nivel moral, porque é que 
os animaes, sujeitos ás mesmas leis, não se 
modificam ? A escola transformista não 
resiste ao choque fulminante deste argu
mento.

Pondo em parallelo as escolas polygenis
ta e monogenista, repellir a theoria desta 
e adoptar a daquella como uma repulsa 
ao sobrem tural é uma verdadeira incohe- 
rencia.

Pois a idéa de uma creação repentina 
de diversas raças distinctas não envolve 
tambem a idéa de uma acção sobrenatural ? 
E si se pode admittir que ella foi sobre- 
natnral, porque repellir a naração biblica, 
por esse motivo, uma vez que ella tem a 
seu favor a comprovação, pelo crusamento

verdadeira Cruz, precioso tropheo de suas 
victorias sobre os Persas.

Depois de 10 annos de revezes, o impe
rador Heraclio derrotou Ciróes, filho e suc- 
cessoi de Chosroes II, libertou os chris- 
tãos e obrigou o rei a restituir a verdadeira 
Cruz-' que seu pae havia roubado de Jeru
salém.
_ Este piedoso imperador, despindo os 

hábitos reaes e revestindo-se dos hábitos 
de penitencia, tomou a Cruz sobre seus 
hombros e descalço, 1 -vou-a pelas ruas de 
Jerusalem, até o Calvario.

Este acontecimento deo origem á festa 
da exaltação da Santa Cruz.

03 padres da Terra Santa ficaram de posse 
do Calvario, em 1244 ; mas o Sultão para 
se vingar de Pedro Lusignan e do Grão- 
Mestre da Rhodes, que haviam saqueado 
Alexandria, mandou lançar na prisão todos 
os Franciscanos que habitavam o Egypto 
e a Palestina ; estes voltando a Jerusalem. 
depois de cinco annos de captiveiro, en 
contraram os Georgianos de posse do Cal
vario.

Somente em 1446 poderam fazer valer 
seus direitos sobre este sanctuario.

Em 1512 os Georgianos se apoderaram 
de novo da principal parte do Calvario;

A 25 metros á leste do lugar da Crucifi
cação, está a capella onde foram ecicontradas 
as tres cruzes.

Jílsta_capella era outr'ora uma cisterna, 
talhada no rochedo do Monte Calvario.- 

Depois que o Divino Salvador foi depo
sitado no sepulchro, todos os instrumentos
que haviam servido para o seu supplicio e [ _ ^____ __
dos ladrões foram lançados em uma velha i mas não podendo pagar as sommas exigidas 
cisterna, porque o oontacto desses obje- ■ pelo Pachá de Jerusalem, entregaram a 
ctos tornaria impuro o Judeo. | capella aos Gregos não unidos, que a con-

banta Helena, vindo a Jerusalém, con- servam até hoje. 
sultou os jelFos da cidade e principalmente | De modo que, no Calvario existem duas 
o Bispo S. Macano, para saber onde ella cápeilas unidas: a da crucificação, que 
poderia encontrar esses objectos tão precio- pertence aos Franciscanos e a capella onde 
sos da Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo. foi levantada a cruz, pertencendo aos Gre- 

SâB&iQ-flP as indicações que lhe deram gos—não unidos.
andou íazer escavações.
,Então encontrou no fundo da cisterna os 
'.trumehtõs da crucificação e as tres cru

zes.
Não sabendo, porem, qual era a cruz de 

N._ S. Jesus Christo, fizeram-se preces pu
blicas, para alcançar de Deus o conheci
mento da verdadeira Cruz. Havia uma 
mulher nos últimos extremos, que foi curada 
pelo contacto da terceira Cruz.

Era preciso mais uma prova para verificar 
si realmente era a Cruz de J. Christo.

S. Macario, encontrando um cortejo fú
nebre, fez parar os que conduziam o cadaver 
e applicou as cruzes dos ladrões sobre o 
seu corpo inanimado, que permaceo insen
sível ; applicou a terceira Cruz e immedia- 
tamente o morto rosuscitou.

Dep is deste dous milagres, não houve 
mais duvida á respeito da verdadeira Cruz 
de J. Christo.

Este milagre deu-se, onde hoje é a ca
pella da Apparição.

Capella da Columna dos Opprobrios onde 
se fizeram as injurias a , Jesus „Christo-:

Esta pequena capella, que tira o seu 
nome da columna, que n'ella se acha, ó 
construída em forma de abside, pertencendo 
aos Gregos não unidos, que a restauraram 
em 1882.

Acredita-se que essa columna servio de 
assento á N. S. J. Christo, emquanto os 
carrascos o coroavam de espinhos.

A columna está encerrada em um gradi- 
lhado, podendo-se vel-a e tocal-a.

E ' um pedaço de granito com 50 centí
metros de altura, trasida do Palacio de 
Pilatos.

A Capella do Calvario está na parte su
deste da Bazilica do Santo Sepulchro ; a 
sua altura é de 4 metros e 70 cent. acima 
de solo.

O Imperador Adriano tentou sepultar em 
um esquecimento perpetuo o lugar, onde 
J. Christo fora crucificado, consagrando 
esse lugar á Venus e Júpiter.

O templo pagão elevado sobre o golgotha, 
no anno 136 designava a Constantino, o 
grande; os santos lugares. Mais tarde, santa 
Helena lançou fóra destes santos lugares as 
infames idolas.

Depois de mandar cortar os flancos do 
Golgotha, para separar do Calvario do ro 
chedo que encerrava o santo sepulchro, 
Santa Helena reunio em uma só Basilica todo 
os lugares santificados pela morte e sepul
tura de N. Senhor Jesus Christo.

Em 614, esta Basilica foi destruída por 
Chosroes, que levou para a Persia a ver
dadeira Cruz.

E ’ junto ao altar desta capella que està 
a fenda, produzida no rochedo, no momen
to da morte de N. S. J. Chriãttf.~ j

Entre a capella dos Gregos "e a dos Fran
ciscanos, está o altar do Stabat ou da Com
paixão, que ahi foi constrnido em memória 
das dores da S.S. Virgem na morte de seu 
divino Filho.

E ’ nesse lugar que Maria reoebeo em seus 
braços o corpo inanimado do seu divino 
Filho.

Sobre esse altar ea disse uma missa na 
quarta feira de Trevas.

A direita está 0 altar da crucificação, 
onde tive a felicidade celebrar o santo sa
crificio da missa.

A' esquerda desta capella, encontra-se 
uma outra construida no lugar em que N. 
Senhora e São João estavam, quando os 
carrascos pregavam Jesus, na Cruz.

Logo na entrada da Basilica encontra-se 
a pedra, em que depositaram o corpo de 
Jesus, para ser ungido antes de collocado 
no sepulchro. Esta pedra está acima do 
solo 30 cent, e tem 2 metros e 70 cent, de 
comprimento com 1,30 de largura.

As oito lampadas, suspensas sobre a pe
dra, indicam a veneração que todas as na
ções tem por ella.

A' 12 metros, á esquerda da Pedra da 
unção, está o lugar, donde as santas mu
lheres viram a Jesus Christo na Cruz, con
servándose no mesmo lugar, em quanto 
Jose de Arimathea e Nicodemos embalsa- 
mavam o corpo do Salvador.

Nos dias solemnes, quando o clero latino 
vem celebrar os officios divinos na Basilica 
o sacerdote mais elevado, em dignidade, 
incens'i a pedra, em commemoraçâo da une- 
ção do corpo de Jesus Christo.

Saudades.

AS MÃES DE FAMILIA
( c o n s e l h o s  u t e i s  pelo doutor  

MONTEIRO \IA N N A  )

II
D o flu x o  e  in fla m m a ç a o  d e  g a r  

g a n ta .
A creança deverá resp irar uma atm os- 

phera pura e renovada, evitando-se po- 
O Abbade Modesto, construio, então sobre I as correntezas dó ar. 

o Golgotha a capella, que recebeu 0 im- J Em dias húmidos e chuvosos, a sahida 
perador Heraclio, que restituio ao Calvario * fóra de casa só poderá ser prejudicai.
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Seguindo esses conselhos ,  evi tareis em 
g rande par te  as molést ias dos orgams 
respiratórios ,  como a con/za ,  ph a ryn  
g ite , bronchyte , p n eum on ia , etc.

A corysa (defluxo) e a pharyngi te  (in 
f lammação de garganta)  são quasi  s e m 
pre os pontos de part ida das bronchi tes  
e das p n e u m o n i a s ; portanto,  se bem 
que ellas em apparenci a  sejam benignas ,  
não ays desprezeis  : a cau t e ’ae -vos ,  obser- 
vae cie per to  os vossos fi lhinhos,  se 
qu i ze rde r  evi tar  desagradaveis  surprezas.  
Um minuto  de descuido,  ou um simples 
aba ixamento  da ^temperatura  é, ás vezes, 
suíficiente para  que  os bronchios  e 
pulmões  sejam invadidos,  de modo que 
a i n t e rvenção  do medico será  então i n 
dispensável .

Dispensae- lhe por tanto todo o cui
dado ; não lbes  perrai t tais  a sahida de 
casa se os dias es t ive rem frios o 
chuvosos  ; agasalhae os.  Como o renova- 
men to  do a r  ó de impresc indível  n e 
cess idade,  o me lho r  se r á  dispôr  de dois 
commodos .  que  serão a l t ernat ivamente  
occupados  pelo doent i nho,  emquan to  se 
ab r em as portas  e janel las de ura dsl les 
para o a r e j amento .  Antes de int roduzir  
se a c r eanc inha  no quar to,  haverá  v a n 
t agem,  se o tempo es t iver  frio, em 
aquecei  o, pois a baixa tempe ra tura  
poder ia  s e r - l he  prejudicial .  Em dias 
quent es ,  os passeios serão convenientes  
e mui to conco rr erão  para o r e s t abe l ec i 
mento.

Como t ra tamento  do defluxo,  ura pouco 
de oleo quen te ,  applicado na parté me 
dia da testa,  en t r e  a s , sonbrancelhas ,  
cor r er á  para desconges t iona r  as na
r inas.

Tomai um pouco de vasel ina borica-  
da,  p . r  meio de ura palito,  còllocai a 
na  ent r ada  de cada um dos oriíicios 
nazaes  da creança,  forçai - lhe a cabeça 
pa ra  traz e para baixo e esperai  que  o 
calor de rr e t a  a vasel ina que  então pe 
ne t r a r á  nas fossas nazaes.  Po r  esse 
meio impedi rei s  a formação de crostas,  
que  embaraçar i am a respiração.  Nas 
corysas mais graves ,  succederà que 
dcent i nho se veja  na  impossibi l idade de 
r e sp i r a r ,  a não ser  pela bocca, o que 
difficulta o mamar .  Ao tomar  o seio,
tc.atj| sugar  mas falta lhe o ar ,  e o

na  cont i ngência  de

a lém dos meios indi - 
caacrs'TrtriTiraT^dilocai uma  vasi lhe com 
agua quen t e  deante  da creança ,  fazei-a 
respi ra r  um pouco de vapôr  duran te  
a lguns  minutos ,  e o allivio que  dahi 
p ro v ém - l h e  permi t t i râ  a l e i t ar - se .  Rep e 
ti réis esse processo tantas vezes quantas  
í ô r em necessár ias .

Par a  as pharyagi tes ,  as bebidas q u e n 
tes ,  os sudoríficos,  os s inapismo na 
par t e  média  do peito darão sat isfactorios 
resul tados .  Os casos mais graves e x i 
girão um vomitor io de ipeca .

Umas gottas da t intura  de bel ladona 
e aconito são preciosos medi camento?  
para  aca lmarem os accessos de tosse 
nas pharyngi tes .

M EDO  Q U E  SALVA
Fal l ava-se  mui to n ’aquel le tempo na 

D. Rit inba,  uma moreDa levada da poei 
ra  e moradora  a rua da Matta n °.. .

Moça cheia de encantos  e que  dei tava 
olhares  chame jan t es  a ¡quanto pel iut ra 
passasse  por aquel las bandas .

Fal lar  ua rua  da Matta,  era l embra r  
da Ri t inha  e de duas malditas velhas 
que  moravam bem em f r ente  a casa 
d ’ella.

Si pragas ma tassem,  as duas velhas 
ha  mui to ter iam deixado a rapaziada 
e m  paz.

E ram duas sent inel las  ter r íve is ,  dous 
e spant a lhos  postados ali pela mão do 
diabo,  diziam elles.

A Ri t inha pel lava-se  da l ingua das 
duas velhas e estas emb ir ravam com 
aquel la peral ta,  que  dava que  fazer ao 
rapazio do lugar .

Todos quer i am chega r  a falia com a 
R i t inha ,  mas qual 1

As velhas lá estavara,  desde as mati 
nas no Convento ,  até o toque de re 
colhida.

Planos ,  conci l iábulos,  en tr e  os na 
morados ,  tudo falhava,  não havia meio 
de a r r e da r  as velhas da janel ia.

A Ri t inba s empre  prompta  a chegar  a 
falia, com tanto que  as velhas não 
v is sem 1

F i l l oa  se era propor  alugar  a casa e

um até chegou a convencer  o pae que 
devia comprai  a.

Todas as propostas  foram r ege i t a -  
das ! . . .

Alli t i nham nascido,  alli quer i am 
mor rer .

Fi ze r am- lhe  gr ande  en commenda  de 
cigarros,  na e spe r ança  de que  com o 
trabalho deixassem a janel ia,  mas  qual 1 
Vieram t rabalhar  a l i . . .  no malvado 
posto 1

E a Ri t inha cada vez mai s seductora ,  
cada vez mais provocont e!

Um l em bro u - s e  de fazer uma p r o 
messa ,  para as velhas i rem cumpr i r  
em P i r a p o r a . . .  mas qual  1 Foram ao 
vigário e a r r an ja ram dispensa,  em vista 
de idade e precár io estado de saúde.

Depois que  esta idéa,  que  parecia 
não falhar,  deixou de dar  resul tado,  
houve no rapazio,  um aaixto de raiva 
e e smorecimento .

Eram invencíveis  I . . .
Mas. . .  ahi es tava o Benedicto,  um 

moço exquisi to,  que  nunca  namorou,  
mas que promet t eu  solução do probl ema 
aos rapazes.

Met teu-s e a namora r  as velhas ; a 
pr incipio ellas não en t e nd e r am  do n e 
gocio. . .  mas quando pe r ce be r am. . .  que 
ho rror  1

Disseram-lhe que não e ram a Ri 
t inha !

Que se não t inham casado,  não era 
porque não houvessem apparecido bons 
part idos,  etc 1 

O pobre  Benedicto a lem da l ingua 
das velhas,  sofíreu grande troça dos 
compan he i ro s . ..

T inham chegado um b t i ade i ro s ,  
es tavam de pouso na villa.

Um d ’elles viera  p rocura r  remed io  
constava que  v inham do Rio Claro, onde 
havia mui ta b e x i ga . . .

Em um momento  a vil la estava em 
alvoroço,  já todos aíf i rmavam que era 
bexiga péile de Lixa e que  se devia 
t i rar  o doente  do povoado I 

O d iz  que . . .  d iz  que . . .  chegou até as 
velhas,  qae  t r e mer am de medo 1 

Afinal soube - se  que  nada  era,  mas 
isto não chegou alé as velhas,  que  não 
sahiara de casa e lá estavam 
prague j ar  cont r a  os boiadei ros  

O Benedicto soube do 
ellas t i veram e formou o

í /ma tarde ao descer  pela rua da 
Malta,  j unto com o Chico, um dos p r e 
tendent es  da Ri t inha,  ao chegar  a ja- 
nella das velhas ,  disse ao seu compa
nhe i ro  :— E ’ mui to malfei to,  t i rarem 
d ’aqui ha pouco por  esta rua o bex i 
gu en to . . .  tantas  famíl ias pas seando . . .  
e q o  fallar isto elevou a voz.

Ellas ouvi r am,  disse elle ba ixinho 
ao companhe i ro  e lá se foram pela 
rua a fóra.

Ao vol tarem observar am o maravi lhoso 
r esul tado 1 

A janel ia da casa das velhas estava 
he rmet icamente  fechada,  t i nhàm até  ta. 
pado as fendas  com pedaços de panno 
velho,  e por  baixo da porta,  sabia al 
guma  fumaça,  t rezandando a — chifre 
que imado—desinfect ante  d’quêl les tem 
pos 1. . .

A Ri t inha lá estava r i sonha e mui to 
gostou quando  cont ar am- lhe  a peça que 
pregaram ás velhas 1...

Ytú, 2 6 —6 —05.
JIF.
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H O SPEDES
Esteve hontem em Ytú, tendo hoje 

ido ao Salto,  passa’’ o dia,  em c o m p a 
nhia de suaa i rmãs,  o nosso bom amigo 
Rvdmo.  Padre José Uidio Rodrigues ,  
digno e es t imado vigário de Por to Feliz ; 
que  hontem hon rou -no s  com sua visita.

—1Também visitou nos hontem,  o nos 
so amigo Sr  Raphaël  Is idoro Podilha,  
res idente  em S, João da Bacaina,  e 
que  aqui se acha a passeio.  

Cumpr imentamol -os .

F E S T A  D O  C O R A Ç Ã O
D E  J E S U S  

Com grande soleranidade realiaou*se 
na igreja de Nossa Senho ra  do Patro* 
cinio, a festa do Sagrado Coração de 
Jesus ,  havendo  tn d u o ,  missa c antada  

procissão,  nos  pateos in t ernos  do

Collegio, e sermão a entrada,  
Revdrao.  Pad re  Battaglia,  S. J .  e 
çam do SS.  Sac r am en to .

ERASMO EIVGLER
De volta de Campinas ,  acha-se  em 

Ytú,  o nosso bom amigo e col laborador  
Erasmo Engler .

D. MARIA JOANNA
Em busca de me lho ra s  para  a sua 

saúde,  a cha - se  n ’este  cidade,  hospedada 
com o seu filho o professor  André 
d ’AIckmin,  a veneranda  s enho ra  D. Ma
ria Joanna  Rodrigues  d ’Alokmio,

A Cidade cumpr imen tando  a dis l incta  
senhora ,  augura  vel-a  res tabel ec ida .

COMPANHIA YTUANA
«F O R Ç A  E L U Z »

Em nosso n u m e r o  passado,  d i s semos  
que  proseguiara em grande act ividade 
os t rabalhos d ’e?ta operosa  companhi a,  
e adiant ando-nos  um pouco,  temos a 
uot iciar  que  estão sendo feitas as ins- 
lal lações para a i l íuminação par t icular ,  
sendo gr ande o nu me ro  de casas que 
j á estão com as respect ivas  instal laçôes 
t erminadas ,  e algumas d ’ellas jà ligadas 
e com a luz funccionando

O material  necessár io  oara a instai- 
lação da turbina,  já se acham no Sallo,  a 
ali, na  cachoei ra  das L a v ra s , o serviço 
prosegue com g rande act ividade ; e em 
b reve  ter emos a sua  conclusão.

Bem hajam os dignos iniciadores 
d ’esse valioso me lho ramen to  de que 
Ytú tanto precisava,  e que  os s eus  e s 
forços se j am coroados de feliz exito*

Felici tamos a director ía des ta  futurosa,  
companhi a ,  compos ta  dos Exmos .  Srs.  
Drs.  Octaviano Pere i ra  Mendes ,  Coronel  
Antonio de Almeida Sampaio e Dr.  
Autonio Constant ino da Silva Castro ; 
e ao digno engenhe i ro  Dr. Luiz  Mar i
nho de Azevedo,  o incansavel  moço que 
não tem poupado sacrificios e esforços,  
para o complemento  do pesado encargo 
que  tomou a seus  hombros .

CHAVE
Foi encont r ada

Pharm acia
pelos prop r i e t á r i o  da 

roximo ao mesmo 
chave de f e c h a 

os foi ent regue,  e 
cr iptorio a disposi -  

ivo dono.

DESFAZENDO UM BOATO
Tendo se propalado que  o Exmo.  e 

Rvdmo.  Sr.  D. Eduardo Duar te  da S i l 
va, veue raudo  Bispo de Goyaz,  que  ha 
poucos dias honrou Ytú com a sua  vi
sita, re cebeu do Exmo .  Sr .  Barão do 
Ftahym,  a quant i a  de v in t e contos para 
as obras da sua Diocese,  que  ó uma das 
mais pobres do Brazil ; es tamos au to -  
r isados a decla rar  que  esse prelado r e 
cebeu do Sr .  Barão do Ytahym,  um 
conto de reis ,  e de uma  s enho ra  que  
a seu pedido angar iou esmolas,  a qu an 
tia de t rezentos  e poucos  mil reis- 

Fazemos a pedido esta declaração,  
para evi tar  futuras  e e r rôneas  supposi-  
ções, que  viessem macul ar  o carac t er  
e a hon radez  do vene rando  Bispo,  uma 
das glorias do clero brazi leiro.

pelo art .  1° se r á  emmet ida  em quat ro  mil 
b e i r  let t ras do valor de (100:000) cem mil 

reis cada uma.
§ U N IC O .— A venda das ditas let ras 

pela Camara  não poderá se r  fei ta a um 
typo i nfer ior  ao de novent a  e cicon 
mil reis.

Art .  3°— Este empre s t imo se rá  r e s 
gatado no prazo de vinte  e cinco a n 
nos por  meio de sorteios s emes t r aes  
na forma que  for de te rminado pela  Ca- 
raara Municipal .

Art .  4o—-Para  fazer  face aos juros e 
amor t i sação ficão dest inados todos os 
impostos que  for em creados para o 
serviço d ’agua e exgottos,  e bem ass im 
todo o impos to predial .

Art.  5 o— Fica cread* uma  repar t i ção 
de ’’Agua e Exgot t os ’’ que  a r r ecada rá  
os impostos de que  trata o ar t .  4<\ não 
podendo sob qua lque r  pretes to aprop r i ar  
qua lque r  quan t i a  a não ser  para p a g a 
men to  tio j uros  e sor teios  de le t t ras .

§ 4o—Do saldo verificado annua lme n-  
te na repar t i ção  de ’’Aguas e Exgot t os’’ 
30 o/o se r á  appl i cada  em ti tulos de r e n 
da ga rant ida ,  a juizo da Camara ,  como 
fundo de r eze r va .

§ 2#—O exceden t e  pa ssa rá  para  o or* 
çameuío  ord inar io  da Camara .

Art. 6 ° —A appl icação de d inhei ro  ao 
fundo de r ezerva  cessará  desde  que  
este  a t t inja  a uma quant i a  igual a d i 
vida euíão  ex is ten te  

Art.  7*—O fundo de r e s e rva  é d e s t i 
nado ao pagamen to  de j uros  e sor te io  
de let ras somen te  em caso de força 
maior.

§ U N I C O - O  fundo de r e se rva  d e i x a 
rá de exis t i r  depois  de r esgatado todo 
o emprest imo*

Art. 8 o—A Camara  resa lva  o di rei to  
de fazer o resgate  antes  do praso e s t i 
pulado no art .  3o 

Art. 9o— Revogam-se  as d i sposições  
em contrar io .

Mando por t an to  a todas as auctor ida-  
des a quem a execução da ref er ida  lei 
compet i r  que  a cum pr am  e a f a ça m  

' " c u m p r i r  tão i n t e i r amente  como nel la 
se contem.

O Secre t ar i o do Governo Municipal  a  
faça publ icar  e regi st r ar .

Governo do Municipio de Ytú,  29 de 
Junho  de 1905.

O PRESIDENTE 
Luiz Marinho de Azevedo .

O SECRETARIO 
Franc i sco  Perei r a  Mendes  P r i mo .

L e i  n .  1 1 4

Editaes

DE 12 DE JUNHO DE 1905

A u to r is a  o  I n te n d e n te  d e  f >bras 
P u b lic a s  e  F in a n ç a s  a  c o n t r a h ir  um  e m p r e s t im o  d e  ( 4 0 0 . 0 0 0 $  ) 
q u a tr o c e n to s  c o n t o s  d e  r e i s  p a r a  o  n o v o  a b a s te c im e n to  d ’a g u a  © 
r é d e  d e  e x g o t t o s  d e s t a  c id a d e ,

0  Cidadão Doator  Luiz Mar inho de 
Azevedo,  Pr es ident e  em exercício da 
Camara Municipal  desta cidade de Ytú,  
Estado de São Paulo etc.

Faz s abe r  que  a Camara em sessão 
de 12 do cor r en te  mez,  decre tou  e eu 
promulgo a seguinte  l e i :

Art. 1o—Fica o In t endent e  de Obras 
Publicas e Finanças ,  autor i sado a con- 
t rahir  um empres t imo de (40t).000$000) 
jua t rocentos  contos de reis  aos j uros  
ie 8 %  pagos s emes t r a lment e ,  para  ser 
»pplicado nos serviços do novo abast e  
c imento d ’agua e rêde de exgottos d e s 
ta cidade.

Art. 2°—A quant i a  de que  t ra ta  o

C o lle c to r ia  M u n ic ip a l
Paga - se  o imposto de Iodus t r i a  e P r o 

fissões 2o. Semes t r e ,  sem mu lta ,  a  
bocca do cofre,  nos dias uteis  de 1°’. a 
31 de Julho cor ren te  Art.  38 da Lei n .  
107 de 26 de Dezembro de 1904.  E m  
falta de pagamento  o con tr i bu in t e  i n 
cor r er á  na mul ta  de 20 %  sob re  a 
importância  a pagar  que  se r á  elevado 
a 30 o/° no caso de execução judicial .  
Par a  que  chegue ao conhec imen to  f a z -  
se o pro sen te  edital.

Ytú,  1 do Julho  de 1905.
0  COLLECTOR 

V ic e n te  F e r r e ir a  cie C a m p o s .
Faz publico que ,  nes ta  repar t i ção  

Municipal ,  es tá  se recebendo  a bocca do 
cofre o imposto de agua em domici l io 
cor r esponden te  ao segundo t r imes t r e ,  
que findou se a 30 de J u n h o  p rox imo 
passado,  Para  q ie chegue ao c o n h e c i 
dos l a z - se  o pre  nte edi tal .

O COLLECTOR.
V ic e n te  F e r r e ir :  d e  C a m p o s.

B i l h a r e s
Veu de - se  dois bons bi lhares  com 

seus pe r t ence s ,  por  commodo  p reço.  
Para  ver  e t r a ta r  no CLUB UNIÂO 
YTUANO, com o In t endent e .

Alia colionia italiana
La commissione de soei fondatori, delia 

estinta Sooietá Y. E. I I I ,  avvisa colori elie 
giá s' ucrissero e nou inscritti, di presen- 
tarsi alia riunione cke avrá luogo il giorno 
9 p. v. alie ore 1 p. m. in rua do Commer* 
cio n° 12 A, per trattare circa la ricostitn- 
zione délia medesima.

LA COMMISSION E
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FORO
J U I Z O  D E  D I R E I T O

As andiencia? d ’este  juizo,  até que  se cons t rúa  a nova cadêia e casa d o j u r y ,  
têm lugar  na sala das sessões da Camara  Municipal ,  pavimen to  super ior  do 
predio do largo da Matriz n° 15 ; aos sabbados ao meio dia.

J  u iz  de D ir e i to :— Dr. Manoel  Octavio Pe re i r a  e Souza,  res ide no  largo da 
Matriz,  n° 9.

P rom otor Publico  :— Dr .  Augusto Sara iva ,  res ide no largo da Matriz n°.  2.
P rim eiro  Tabellião :— Arthu r  Porto,  car tor io,  rua Direi ta,  n°. 53.
Segundo Tabellião :— Dr. Nicanor  de Arruda Pen teado ,  car tor io,  Largo da Ma

triz n.  16.
Escrivão do registro  gera l e de hypotheca. tabellião de pro testos dó le ttra s , e 

escrivão do ju r y , Gastão Bicudo,  inter ino,  car tor io ,  rua Direi ta n° .  53.
D is tr ib u id o r :— Frede r ico  José de Moraes,  rua da Palma,  n°. 30.

J U I Z O  D E  P A Z

Ás audiênc ia s  des te  juizo,  tem lugar na sala das sessões da Gamara Muni- 
cipal,  p av imen to  super ior  do predio do largo da Matriz,  o». 1 5 ;  ás s e g o u - ,  D esp ach a . se das 7 ,30 ás 8 , 35  da manhã ,  para 0 t r em da u a  J u nd i a hy  e de
das fei ras ,  ao meio dia .  . ' \ hmv4 L  •> a~ , . píp a r i  n , Miv r ink

P rim eiro  J u iz  de P a z , era exercício : — Dr.  Antonio Constant ino da Si l va i  ^    w ‘ " ‘'J 4
Castro,  re s ide  na rua Direi ta,  n°. 8.

E scrivão de P az e Oflicial de registro c i v i l Braz Ortiz,  car tor io,  rua de 
Santa  Rita,  n°* 51. PO LICIA

C A M A R A  M U N I C I P A L

V ice-presidente, e m e x e r c i c i o D r .  Luiz Marinho de Azevedo,  res ide  b 
rua  da Palma,  n°.

In tendente  He rmogenes  Bre nh a  Ribei ro,  res ide  a rua da Palma,  n° 2 .
Secretario  .— Capitão Franci sco  Pe re i r a  Mendes  Pr imo,  res ide a rua do Co m

mercio,  n°, 177 D.
A sec re ta r i a  funcciona  no largo da Matriz n* 15 e está  aber t a  das | dez  horas  

da manhã ,  ás duas  da ta rde .

ESTR AD A DE FERRO
Chefe da Estação— Olympio Badini .  Res ide  mesmo  na Estação.

T E L E G R A P H O

Funcciona  mesmo  na  estação,  e es t á  abe r t o  para  o publico,  das seis horas  
da m anh ã  ás se i s  da ta rde .

B A G A G E N S  E E N C O M M E N D A S

Delegado em e x e r c i c i o Dr. Joaquim Mamede da Silva,  r es iden te  a r u a !  
do Commerc io ,  n° 80.

Subde/egado  Arl indo Lopes de Olivei ra,  r es ideu t e  a r ua  S.  Rita,  n°.  48. ' 
E scrivão  Misael de Campos,  res ide  a rua de S. Rita,  n*. 9.  i

R E P A R T IÇ Õ E S  P U B L IC A S
C O L L E C T O R I A S

FEDERAL,  Collector José Balduino do Amaral  Gurgel .
A col l ec tor ia  funcc iona  á rua do Carmo,  u° 11 e está  aber t a  desde ás dez 

horas  da m a n h ã  até ás t rez da tarde.
ESTÂDOAL,  Collector /— Capitão Porcino  de Camargo Coato.
A col lector ia  f uncc iona  á r ua  do Commercio ,  n° .  147 e está  aber t a  das dez

da m auh ã  a t é  ás t rez da tarde.
MUNICIPAL,  Collector :— Capitão Vicente Fe r r e i r a  de Campos.
A col l ec tor ia  f uncc iona  no pavimento super ior  do predio do largo da Ma

triz, n° .  4 5, e está  abe r t a  desde ás oito horas  da m anh ã  até ás quat ro  da tarde.

CORREIO
A gente : —Coronel  Franci sco  Corrêa de Barros .
A a ge nc i a  funcciona  á rua do Commercio,  n# 130 e es t á  aber t a  desde  ás 

sete  horas  dá manhã  a té  as qua t ro  da tarde.
E m issões e pagam entos de v a l l e s : —Sò se fazem nos dias a te i s ,  das oaze

horas  da rnanhã ,  ás t rez da tarde.
R eg is tro  de correspondências Todos os dias,  das sete ás sele e t rez q u a 

tro da ms uhã ,  para segui r  oo t rem das oito e c i ncoenta  e cinco,  e d ’essa 
ho ra  em diant e,  até as quat ro  da tarde,  pa ra  segu i r  no dia t>eguinte.

P a r tid a  das m a la s : — Para S .  Paulo,  via  Mayrink,  ás 4 horas  da manhã .
Para S .  Paulo ,  v ia  Jund iahy,  ás 8 1/2 horas da m an hã .
Pa ra  Cabreúva ,  ás 10, 30 da manhã ,  somen te  nos dias pares .
C hegada das m atas  De S. Paulo,  via  Mayr iuk,  ás 9,30 da manhã .
De S.  Paulo,  v ia  J undi ahy ,  às 12, 31 da tarde.
De Cabreúva ,  ás 8 horas ,  da manhã ,  somen te  n#s dias pares.

T R E N S

Para S.  Paulo,  via  Mayr ink : —5,00 da m anh ã .
Para  S .  Paulo,  via  J und i ahy  :— 8,55 da manhã .
Pa ra  S .  Paulo,  via  Mayr ink 2 ,09  da tarde .
Para  S .  Paulo,  via  J undi ahy ,  (segundas  e quintas)  4,30 da m a n h ã .
Para  S. Paulo,  via  J ua d i ah y  (terças e sextas  :— 4,15 da m a n h ã .
Pa ra  o Salto : —9,44 da m a n h ã .
Para o Salto : —8,11 da no i t e .
De S .  Paulo,  via Mayr ink :— 9,40 ’ da manhã .
De S .  Paulo,  via  J u n d i ah y  :— 12,31 da t a rde .
De S. Paulo,  via  Mayr ink :—S,08 da noite.
De S.  Paulo,  v ia  J und i ahy ,  ( s egundas  e quintas)  8,37 da noi t e .
De S. Paulo,  via Jund iahy ,  (domingos e quar t as)  : - 6 ;00 da ta rde .
De Salto : — 10,32 da manhã.
De Salto 8,57 da noite.

INSTRUCÇAO PU B LIC A
G R U P O  E S C O L A R

D irector . —Professor  André  Rodr igues  d ’Alckmiu,  res ide  na rua  da P a l m a  
Q*. 52.

O grupo  funcciona  nos prédios unidos da rua  da Palma ,  n«« 54 e 56.
As aulas  começam ás onze horas  da manhã  e t e r minam ás qua t ro  do t a rd e .

CULTO PUBLICO
V igário  Revdmo,  padre  Eliziario de Camargo Barros ,  res ide  a rua da P a l 

ma, n*. 17.
Sachristãe  Jose  Bueno de Camargo,  res ide a rua Quinze de Novembro  

a*. 2.
Para  esta secção,  a excepção d ’es tas  indicações que  são fei tas g r a t u i t a 

men te ,  e a bem do i nt er esse  publ ico,  accei tase para publ icar ,  i ndicações  d e  
profissionaes a 500 por mez,  cada l inha ; t i tulo em dobro.

DR, AUGUSTO CEZAR
O À À n n  AUGUSTO FERRAZ DE SAMPAIO, tem o seu escripto*í i U  V U u / l D U  rio e residencia a rua do Commercio,n. 157.

a ATM
H O J E ! HOJE!

Grandioso espectáculo  em  benefic io  das actrízes

M&'thilá© Raym uncio C'.T':fiQn 
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E S C R 1 P T 0 R  iO

ENGENHARIA
' FRANCISCO DE MÉQU1TA RARROS, formado pela  ) ESCOLA POLYTECRNICA DO RIO, teado sua caria  I  devidameHle regislrada na DIISECÎORIA DE ORRAS I  PEBLICAS, acceila nesla e aas visiahas cidades do

j §  iKlerior, lodo e palques* iraballio. Pôde ser procis-
fuùo ä m a  - do Canao, N fl>7 *

A K V  s ÿ  
-

Ch m*

C A F É
|rflpriàa§Ê le J . jJtaqBila

YTU
arrâ

Montada com os apparelhos mais aperfeiçoados e 
dispondo de pessôal idoneo e competente, recebe cafè 
a benefício,a razão de 3 0 0  réis por arroba, e encar
rega-se de dar o mesmo despachado na estação, depois 
de beneficiado. 0  p rop rie tá r io  adianta custeio aos lav ra 
dores que necessitarem e compra lo a e qualquer 
quantidade de calé, beneficiado ou em coco.

Rua do Patrocínio, n. 2 0 .

Installações eleotricas
Octaviano Pe re i r a  Mendes,  part icipa 

ao commerc io ,  aos s enhore s  industr iaes  
e ao publico ytuano era geral ,  que tendo 
recebido o material  para as instal lações 
dos  appa re lhos  pa ra  a luz eléc t r ica  e 
campainhas  elecl r icas  de todos os gostos 
e t amanhos ,  com botões simples e á 
phant as ia ,  está  habil i tado a execu ta r  
es s es  serviços,  por  pessoal i doneo1 ga
r an t i ndo as instal lações,  que  serão feitas 
p o r  preços  os mais coramodos possíveis,  
visto como o mater ial  foi adquer ido nas 
me lho re s  condicções ; assim pois, ac- 
c ta desde já pedidos para esses ser  
v ;os.

D EGuilherme Bernardi & Gomp
aa

L a rg o  do C o lle g io d ©  S. L u iz  n. 1 7 6
(SOBRADO)

Este estabelec imento industr ial ,  a cha ndo - s e  mon tado com todos 
os mais modernos  aper f e i çoamen tos,  a c h a - s e  habi l i tado a ap rompta r  com 
toda a pres teza,  acceio e modicidade em preços ,  toda e qua lque r  q u a 
lidade de massas  a l iment ic iaes ,  sob e n c o m m e n d a ;  tendo t ambem em 
depozüo,  variado sor t imento d’esses  p roductos .

— VÊR PAMA CRER—
Y T U ’

LOJA
do Gabriel Fadul

Ru i da Palma, n. 108
Ni '

W W W
QÁD
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Em franca e real liquidação
0  abaixo assiguado,  resolveu deixar  o commercio,  e ass im poz em franea  

e real  l iquidação todos os art igos exis tent es  em sua  loja de  fazendas ,  calçades,  
cfeapeos e armar inhos  ; convidando aos seus f reguezes e ao publico em gera l  a 
visitarem o eeu estabelecimento,  na cer teza de que  poderão adquir i r  mui to .

por pouco d inhe iro

DOU ABAIXO ALGUNS PREÇOS

José Dias Marinho,  re t i rando-se  tem 
po ra r iamente  para Portugal  e não po d en 
do desped i r - s e  pessoa lmente  de todos os 
seus amigos e freguezes,  o faz por  esle 
meio offerecendo seus l imitados pres t imo 
no PORTO.

Outros im d e p a r a  qne  fica à testa do 
Hotel  Marinho,  á rua C o m m e rc io ,  77 
co. o socio ge ren t e  o seu cunha iL  
: ir ios Augusto Xavier  Machado.

F lú, 6 de Junho  de 1905.

Borzeguins para homens a 
Ditos para  senhoras  a 
Ditos para rapazes ,  de 5$ a 
Botinas para  homens e senhoras,  
Ca[çado para  creaoça.s, de 2$ a 
Chineliã8 de Charlot  a

> » i iga a
> ■» tapet e a

Chapéos para homens  de 2$500 a 
Ditos Castor, superior de 6$ a 
Chita t rançada,  metro

» Bangú,  de $500 a 
» regular ,  de $300 a 

Brim S. Roquense,  de $700 a 
■» Americano a 

Flauel la  de algodão eup. $000 a 
Feltro superior a

7$000 
6 $500 
5$000 
4$000 
2$300 
1$400 
1$500 
4$ 000 
7$500 

$750 
$000 
$100 
$8o0 

1$000 
$800 

¿$ 10 0

assa superior,  m9tro $700 a 
Fazenda  fina, super ior  de 1$000 
Diagonal enfestado 
Ternos  de brim a

» » diagonal  de 7$000 a
Calça de a!g>dão a 
Camisa de » a 
Chalés de lã super ior ,  a 
Aígodãozinho sup.  peça ^e3 $3 00  
Camiza de goma,  sup.  de  4$000 
Meias, de $300 a 
Leuços de $200 a 
Zefir superior,  met ro a 
Algodão pa ra  calça,  met ro  
Gu irda- chuva  de 4$000  a 
Gravatas de $800  a 
Cintos para senhoras  a

Morins superiores,  peça de $0 a lõéOOOlCobertores de 3$500 a

$900 
a  l $ 50 o  

1$500 
6$00o 

11^00o 
1$30q 
1 p301) 
5$00 0 

a 4$000 
a 5$50o 

1$000 
$300 
$40o 
$400  

o$00o 
1$30o 
l$00 o  
5$00’}

£ 4 . A

3 osfees

E assim mui tos outros art igos que de ixa  de anuumerar ,  e que serão vendidos 
pelos preços os mai s  reduzidos possíveis.

Ninguém de ixar á de comprar,  uma vez que visite esta  casa ; e ahi cert ifi^ 
c a r  s e - h a  de que isto não é pretexto,  e aim

Liquidação franca e  leal 
Rua da Palma, 108

(Canto da Travessa do Carmo"
Gabriel Fadul


